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JOS 21 dias dom"' de ego do ano de mil novecentoE e 
trinta e uatro nos E critori0s da The io G anden e Light & Power 
Syndi ca. te Limi ted onde achavam-se p res en e r o Di 'e to r Sr. C. wen 
Bossemeyer, Dr. Cl rimundo Ros da Silvo. , .... vogado !a Empreza, oS • 
João Rodrigues da Silve. companhado do eu 1<lvogado Dr. Il efonso .Alves 
de C rvalho como f z certo a procuraçt!o que e:>ribiu e que fica fazendo 
parte integ nte do preAente inqueri to q e está sendo feito de col1.Po mi 
dade com o art. 53 do decreto n~21 . 081 de vinte e quatro de fevereiro 
de mil novecentos e trinte e dois, com go Dú. N ne Cardoso, nomeada 
secretario. pare.. o fim mencionado. C'~oue muito embora tives em sido convi 
dados para. assiatirem a todos os termos do presente in uerito o S • L. ... rio 
Pimenta d l•oura , represertante do Minis erio do T a ba ho , como cons a 
do oficio d Em reza sob n~ 77, do dia 17 do corrente m"'s , e o senhor 
Gonç lino odr1gu s, representqnte do Sindicat à.os Mo torneiros, ainda 
d conformidade com o no~so oficio u2 79, de vinte o corren e, não com
pareceram e ass.ir d - se inicio ao referido inq.terlto pa.ssanclo - g:~ a ouvir 
o empregado J ão Rodri es à Silv rguido de ter cometido falta grave 
prevista no ar • o ecre 

ri n ta e um : P 
re8pondeu : João Rodr eues da S lva , casado , com trinta 

s anos de idade ; perguntado : porque razão o depoente deixou de com
p recer ao ervi o no dia seis do corrente mê f;, f' horas que C.ev a compa 
recer ? Respondeu: que o àepoente no di seis de gosto referido d veria 

ompar c r ao serviço s onz e horas da manhã , mas como tives e ver f ' cado 
- ue n o h via bondes na ua e e deu o ente ficou socegado na sn c- se.. 
Purgunte.do: se o depoente n o procurou so.ber do motivo orque não estavsn 
tr1 fee,ando os bondes naquele d a referido ? sporo eu:que ouviu d: zer d 
seus companheiros que nao est vem tr balhando porque e ta.vom em greve. 
P rguntado se o depoente n o tomou conhecimento de um oficio d r do ao 
senhor Vicente jourany no dia seis ao corrente no qu 1 a Compan a 
avi va a tocos os empr gfld DA c11e est vam em greve , que s compareces"'em 
ao ervi <'O co ~ a c O :.;0 minutos da no te, se ri m ree.dm ti do"', o fi c i o cu -
Ja co ia lhe é mof'!tra do e q_ue f C f! r junto ao p re ente inguer i to, o fie o 
que lhe foi 1 do p~lo seu advogado referido:' ReEpondeu.:g_ 'v o depoente to 

o conhecimento do oficio q1e lhe foi 1 do por acaso , paio ~le f ao 
indi o e to à. os Esti vedares p r saber si se trc ba h' v ou nto , .... o as 

zoi o e quarenta ou dezo to e 11arenta e c nco ; ~ue m i o ou menos as 
ezenove h r s li chegou oS • Jose ' Bernarrino de Souza , 9.1c fez entre
a ao Sr. Vicente ,-, jourany (to oficio Alndi õ " ; q e o "'enho · Vive te 

• jour ny pedj ao dep oent cpe 13-8e o dito oficio Ás pessoaC" q i ... reC"en 
tes em numero ma s ou menos de vin e , o que fez o dep ente oic e~tav 
pen s prestando um f vor que u lquer um nos caso dE:"l e fari u , que o de
oen e eco eve a traz de mais pessoas refcr das porque ele como empregar o 
e onze nos da Companh a, no queria se me .er nessf's assuntos. Pert....lP 

do:se :> depoE'n c tem prov s q e ustifiquem a s e nffo apresent.ação o 
ervico e idindo des e modo a fal t· come ida e co strinte da letre F do 
rt. 54 do decreto 2 .465 de primeiro de outubro de mil novecentos- e tr n -

ta e um, f lta ele de ... oen P ' ~"cu do e q1e e<:~t·' dando origem ao pre-
en e in uerito ? J. espondeu : que o depoente er visto en re os seu coJ e € 

como bajul- dor à.oe s chefes, fato que ele jE hflvi se Cl'ltific do ao ex-
c e e do trafego Sr. 1>-rnaldo Rosen thnl ; ue s n do co m.J é um 1 ornem chefe 
de fsm i li "' pe sanC.o a(nela. suspeita entre os seu<=> col e8as P.l e teve ecP 
de uma agre~<:!ão de toe i , atraz de uma. es~ui_ e por esta razaõ ~1~ n~o 
compareceu ao serviço no aia e na horc ue he cometia, Perm ntal..õ.o : em 
Que dia o r'e!)oente veio então se apresentar a dire~rro da Usin~ para rc or -
,' o tr b lho, si que o fez R s ondeu : que no.dif1 oito do corren e 

r- dez horas mais ou menos da manhü . Nt.du mais lhe , C.igo . nesta oc si "'n 
o ohe ·e do trafego lhe disse que ele estava. dimetido. ""d m s d ~e 
nem lhe foi perg tn tado deu - s por f' ndo o presente d poimen to e ido e 



I 

pe os dema s nres ~ ptE'~ f'"' n do. 
e dat logre.fei . _..,..~, ~ 

• 

.. este ato pe o aàvog do do usado fo i ê.ito q e desejava apresentar 
testemunha:: q e prov ssem as n egA('~eco contidas no seu depoim nto e 

~=:1~ 8d: ~1e~~ 6ac~:~oe~~~~~-ad~ 8~,õ~~0 ~e0 ~0~~0~r~sv:r~~ Guêt r i-
._ignel .CL;Â,rk inqt i r ç~'~ o qne r e o a as q: 

n esc G Emp e ~a. 
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.os vinte e dois di s do mês de .... tiOS o c e mil noveeento s e trii:rt.a e 
q a ro, '"' ct inze horat=:, no E cr torio d· nT .. e Hio Grc.nàense Lioht & 
Power S ndi cate Limi ted" onde se achavam _presen es DR Sonhorec; • O·. en 
Boseem~=>ycr, Diretor àa Emprez , Dl'. Ildefonso Cv.rv lh':l, advogaê'.o à. 
Jo"'o Roã.ri

0
"Ue à. 'ilvf, tambem aqui presente, ~ à"'.C> teRt munh s adi-

a nte n me aas que ser ~" o interroe d8s na forma lew 1. 

I n terrog torio: B 11 Guedes brasileiro, c a sado, mo orr.eiro, 
com vinte c no v e nos e i d. ld , testemunha apresen da pe o argu · do 
Jo"'o odri es da Silv. , ue sob a s pen s à. u -i :prome e dizer a ver 
d de do q e sou es s e e lhe fosse erguntado· .sobre o que f. acnsa.do o 
refPrido João rlodri.gues da Si}va -f' ta gr ve -abandono do servlr!O 
sem c usa justificada: os cos umes dis<"\e nad • Do. ... a palavra o r . 
I defonso Cc. v ho or ele ·o-r m requ rida.s as sel:> intes perrruntas : 
Pergnn a.à.o: in o ~ exato JE' , por sciencia pr :Pria , o depoentJ sube 
que Jof!o .L•od.rigues d"" Silva, n· o teve p rte ati a ou inativa no ultimo 
movimento tr8balh sta , que eu c us .D'"r zaç~o do trafego C!.e bon-
de"' ? R po deu: n", de scie ci c... p opri , o epoen sabe qn e J ão 
Rorr1u1es da Silva n o tomou parte ~em ativa nem inativa no movimento 
tr b lhiAtt mencionado. E isto 1? de firmc.r porque o proi?rio depoen e 
t mbem n:.)o tomou parte neste movimento como seu colee. (ll no servj 
ç~ os bondes. E tun to is"'o ' verdade que o propri o depoente prest. 
estas declerf:!.G ões perante a policia Jur.i ciaria , onde foi lev do a depo 
e s o devi do , a q_ue o e_p oen te tinha tont.. f i 1'"'" enferm na que oc s r- o 
inda o depoente troux uma certià o da policia ju 'ciaria a re""p to 

jj 
da sua n o cooparticip c o na ureve, a CJ-'ta. fez en reg ao Sr. J ... fro 
Scotto, Cl~=>fe do t '"fego , no S~b do, 18 do corrente, !'!fim d q11e est 
decl ra~ o chegas~e:. ·.,. mA.Õ, ao S • BoscemeyPr, te.ndr) - he rc"' '"'d do o 
Sr. s ot o que isto nr da adi .r.tav v · ':JtO o depoen e O<::t r j ,l dem t do, 
fie n do o Sr. Sco o com a r .r e r àF d clarA <"'E~' o. D, da ' ~ vra o Di r e..: 
tor d.a Emprez, por seu uvo do n~. Clurim1n o R~sL da Silva, f ram 
feit s as sectitte per~tnt ""· P r~ n o: Como~ que o deDoen e sa
be do scienc a proprj que o acusado JoC.o -oclr ·c; e da S v a não to -
mou par e v na ereve do dj seis do oorren e. si fo ele encon re -
de na Só de do Sinci c o à "l.:; E:::;t i v< tl res no menci o do dia e f o e e 
ainda que em voz ~lta le P pes o s _rre en es t i um oficio 
Light dirigiu .... o Sinê.icato d.os Motorneiros avisando ;.uc se .. j•m 
tidos OS empreg Õ.0S Sé Rpresent <>em no m mo , C' r s 0 :30 ' n:)j -
te'; Ros?onceu: N s e ponto o epoen e nb.o sabe e nem sonbe disso. N\;.1. -
da. m i.,. houve , à eu- se por sso po :r eneer'l'c C. o p:resente de'"'oim nto , 
dep oi s v 1 do e achar r> "0 forme vai :pelos :pre'"' e t .., "' ss inr cl11 , eu r . 
~rt.re Cardoso, secre aria o datilo rnfe e U"'sino. ~;ç,u / /ú e:aL-('4 .,._, dii>?-
~(A-Ii!'oyfar· ~ =~.., . / 

t' ~~~ 
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GUND • br" sileiro , cas d""', cl P"" eir , 
c m 53 a apre n t. da. pe o ac 1co" o Jo2"' Rodr c;t e 
daS lve , ~~e sobes~ r 8 da Lei prometeu dizer a verdade o 41e so -
besse e lhe os e p r"'tlitB o ..,.o re- i:t tP. ... rrve - a ndon e serYiço , 
11'-'m C USa jU t fica a , pra.t CSÕ,.. '!'),. O refPri O Oí:'O Oêr ' .._.leF a .:lva . 
.u.os cos nmes disse nada . Da. .... a :palavr D • I def nso C .rvo. 1 
,. "' for m req1er d s s eg1 nte rereunt. P r~u:; o à. 
pode firmar l]le o SPn or Jof'o Ro 1 6\le \' .n o 
no timo movimc.nto t-~r·l)·· hi ta q m éteu c ~ pa liz cão do 
à.~s b andes ? .1.1. • .,.:_ or1d ue oo irm· ~· 0'1tJ Jorro .ou.rig es a Sil · 
n "'o tomou porte 1"1.., refer ' do movi r e to , n rque oàos os dias que e l e con
Vel·sav c m o depoente , diz1~1 t este qu r:-- v nhe tr·~belhar 
nha receio O~"' ser vj m de g11m~ vio Pncia por 1? rte do 
gas. E além t • .:.. c:- o ') dE>noente, uc dur n e os di s da ]?llr'"' 
bond~s·, esteve na S~ E.. do ·f:.:>torneiros e nuniJ 1 viu a 
de Silv ... ; ne à~ ,te esses dias Jot.o odrig"ues àa Silv~ 

sa, viE' o ntlo qne1er Jofio o igues d Silvu se e-tFrn greve. 
pal vra ao DL. t or du ...!. • r c p :11· seu .. u o · elo D •• l.:l:... i. u~.do '!o -

Silva , q 1e f z o.s Aeguintes per0-untPs: t; .. c.;un udo: Si o cus do 
d i sse ao depoente , ter 0 ido me Q do de uere~s ~ ~ por p rte ~OS S~lS C0 -
1 c-;•., ._.revistas, motorne !'')9 e si disse nome de g1Cm <;.1e a amea :.m ? 
.1."~ .... p .. nd u : que o acusado n"" o sse to nepaen .... e de ter si o me .... do , 1 
G. ... anC.O apen s q:te inba rect.io de ofre · 'l alq 1 '!' fl.gress o ; Pe guntado 
oi o depoente s e, q e oe ~rev ., s, mo ~rne ros , meaçavam a gum àos 
coleeaA 'Jt e pretendiam ou e se jave..m trab·~lhr1r no trafego dos bonde ? 
.~.es,pond,.u: <;_uc sim , q11e o depoente ouvir <lizer qn.e os grevietas gredi -
ri• mos mo torneiros q•1e v essem trab ha! , qne o o dep~en e O"llVi 
de di ver os mo orne ir os Cll em in terp el va si el s iam ou n· o r b· lha r, 
e estes responêl.. um que nt o porque tinham rece i o de ap her algum da. 
P •guntaê.o : t.i o C. roent soube q11e o c 1sado r o i seis do corrent 
mais ou menos · hor"'~ em qu se de o coní' i o on' e sa u ferido o ll,; 
do de Policia, na Sú v do in ic~to dos ~stiv dorec , ahi se achava o 

I cus do ue ate leu um oficio em voz alta :para g1e os presen eQ tomassem 
conhecimen o do conteúdo co meC'!mo Y h-.. ponaeu : l 1e o acusado não es eve 
1&., rorque maj s ou meno c- nove hor8s e· :1.va na S1Hl comp8!1hi , na c sa 
do propr o acusado, se achando , q m e ll.o a c <:lado , e a · comentc.v O"' 

ac.?ntecimentos, achando que estes corrjam m • a m!ll o1ve e à n - re 
p~r encerrado o ~resen e depoimento, den i s de ido e achado confo ffiP 

fei e a .no . {g._u ~ ~ d,R..UC?p .... A! a-?--~· 
v i elos prP..,.,..~~es a.-.s n. elo , en , li nc &.rd.oso~se r:e Ftrjv :) ~ t og 

·ek:; ~ 2::~~· 

UJ J-v-,., 
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!TRASLADO 
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O r. Martim Soares d~a 
1.• NOTARIO 

Rua General Vltorino, 656 

fl)Jr ~} PELOTAS 

/ p 
f\S \:\\) BRAS/L 

\)~\'J\J 
• 

f3ioro 9'(. .......... ?..9.ª ..... .. cr!s.JL ............... _ 
Estado do Rio Grande do Sul 

Procuração bastante que faz JOIO RODRIGUES DA SILVA.- - - -· - "'"' . 

SAIBAM: quantos este publico instru~ento de· Procuração virem que 1 no ano de 

mil novecentos e trinta e que. tro , nesta cidade de Pelotas 1 no Estado do Rio 
Grande do Sul, a os vinte dias do mês de Agosto em meu car

t orio comparectU Jono Rodrigues da Silva,brasileiro,motorneiro;casa
do,residente nesta cidade:- -- -- -- - -- - - - -- - - --

' .. 
' 'I 

:reconhecido pelo proprio de mim ajudante, do l'Jotario, e das testemunhas 
- - ------------no fim ass inadas, perante as quais disse---------------

que constitue e nomeia seu bastante procurador ao dr. ILDEFONSO .AL S 
DE CARVALHO,advogado,bras1leiro,res1dente nesta cidade,para o í'im es
pecial de defender o outorgante na aoç!o em ue lhe ruove a THE RIO 
GRANDENSE LTGHT & POWER SYNDICATE, LTD, podendo tudo praticar,reque
rer e assigt.ar,int erpor todos os recursos de inferior a superior 1ns
tanc1a,transtg1r,des1st1r,fazer aco6rdos,propor acç~es e usar de todos 
os poderes nara o fóro em geral,ratificados os poderes adiante impres-
sos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

. . 
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oonoad todos os poderes m direi to permitidos. para que em nome 
dele Outorgante , como se presente fôsse, possa em juizo ou 
f6ra dele, requerer, alegar, defender todo o seu direito e justiça 
em quaisquer causas ou demandas oi vais ou crimes movidas ou por mo 
ver , em que ele Outorgante fôr Autor ou Réu , em outro 
fôro ; fazendo citar , oferecer libelo, excepções. embargos, suspe i 
ções e outros quaisquer artigos, contrariar. produzir , inquirir , e 
reperguntar testemunhas . dar de suspeito a quem lho f ôr ; assistir 
aos t ermos de arrolamentos. inventaries e Partilhas . com citações 
para eles ; assinar autos, requerimentos, protestos . contra - protes 
tos e termos, louvação e desistencia : apelar e agravar de qualquer 
sentença ou despacho, e s~guir estes recursos. até maior alçada ; 
prestar compromisso de inventariante, receber a primei r a citaoão e 
as demais intimações no correr do processo, fazer extrair se n tenças, 
requerer a execução délas, sequestres ; e arrestros. pedir precato
rias, tomar posse vir com embargos de terceiros. Benhor e possui
dor , juntar documentos e torna - los a receber ; variar de açoes e 
intentar outras de novo ; podendo substabelecer esta em um ou mais 
Pr ocuradores, e os substabelecidos em outros . ficando -lhes os mesmos 
poderes em vigor, revoga-las querende ; seguindo suas cartas de or
dens e avisos particulares, que sendo preciso serão considerados 
partes desta . E que tudo quanto assim fôr feito pelo di to seu pro
curador ou substabelecido promete haver por valioso 13 firme re
servado para sua pessoa toda a nova citação. Assim o disse , do 
que dou fê, e me pediu este instrumento que lhe 11. aceitou e 
as s 1gna com as testemunhas abaixo assignadas perante o ~otario que 
da fé.l!:u,.tielminio uunha, a judante que o escrevi.l!i eu,Martim t;oares da 
Silva,Notarío que a subscrevo.-João Rodrigues da Silva .• ~-nt io uu-
lio de ~odoy Moreira.-Aurelio ~imões Lopes.- ~atava devi te sel-

~~adado dW1_z1 ~ta~ .. rJ;~ ~d.L 
~~~ ... ~ .~

Fzz7~...G-..~~. 
~~ ~?J~ 

~ , 1.• NO_!ARI U 

RELMIN10 CU NH A ·. 
A J UOjt..N fE 

pi2L QT A S • .--..' 
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P .J.ot ,20 a. .;;O to d 

• 

c. Owen Boss uQyer. 

JID. D1rs tor d· 'l'hs Rio Gruddens Ligl t & Powe1 Sicl. . .. 1 tcl.. 

N/C. 

S ud.a.çÕt:w. .. 

•'m res os t· "-O seu of1c i o de 18 do oor·r ent , t!:.nl o a 

poncl.er O 6 0 Uinte: 

u é vsr[ade ~u eu fUi o porta or d ·o ;icio· 
J : .\ 

1 "1. i -. 
do ao sr. Vl.; .. :mts ~::..nj ourc.o.ny, o r sollt: i t<-<s .... o Cl,US ma. f'eità ra. 

D ... n~ C· r,iozo, uncionari· d sta m:preza,"' egéJndo e tél srt...'. ' g_ue j~ ha-
.... 

viG. procurado a ... ·a ... er entrega do o lCio,::porem nao nse u1.ram encontrar 

o rv ... r do Vl ente I anjourany . • 
,.. 

O of 1 ·io r .... terido í'oi ntr ue êl.o dito sr . · s 19 llo:cas 

mais ou ... nos elo dia 6 do cor1·snte na séd d.os Syn 1 <..tos o Est1va o

r::J.;,nest· cidade , e tinh<;. o numero 167. 

O sr. l • nJ o & ,y o r c b . .n· o ;:.ludldo of1c io, tocou num 

carn ainha qu ~e oh ... v sobre o rnes· e:ül ex1stente, e é::L • b..,rtura do 

nve o a c ue cont1n11· o of'lcio e passaou - ... ste · s m~os do sr. J ao o-

dr·1 :u..,s d'-o Si vo. UL vós · ta u c... tod u s <.lChavam s ... nte. 

a J..eltur·- u.o r ... fer1do oí'1cio e J!OT e1.s 1'ique1 in-

t'"'1r· o u esto. Jm re~· rs;:,) ondia a 5 H1l of1c1o os Synél.l <;..to o M -

torneiros,mo.rco.ndo a e t um ~raso ::par· se· resenb·rem ·o uervi o at ' 

uma detdr 1nada hor· ,sob ~en· de n;o co ~~r~cendo serem d1s ensbdos 

do truba.1.ho. 
Sando o ,..us se me o er c;.,me subscrevo r.1u to &.tsDcl Sc:..tn .... n-

te. 
De v.s. 

1otQ rdQ e ob0 r Q. 

ollcia,n/cid.a e. 
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W A L T E R M tr L L E R, Ajudante do escrivão 

do Primeiro Cartorio do Civel e Crime da Cidade 

de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,em ple

no exercicio do cargo, & & &. 

N 

11 0 E R T I D A 0 11 • 

CERTIFICO em virtude do meu cargo e por me haver sido 

verbalmente requerida pela parte interessada, que,re

vendo em meu Cartorio os autos de Notificação que a -

The Rio Grandense Light and Power Sindicate Limited -

move contra Vicente Manjourany e outros, deles consta 

á fls. 4 um oficio do teOr seguinte:- (Na margem su:p.§ 

rior esquerda, os seguintes dizeres: Sindicato dos 

Motorneiros. Fundado em 7/ll/9j2. Séde: Gal. Telles -

N~ 1.011. Pelotas- Rio Grande do Sul.) Pelotas, 6 de 

de Agosto de l9j4. Illm~ Sr. c. Owem Bossemayer. Dir~ 

tor da Light & Power. Comunicamos a v. S. que nos de

claramos em gréve pelos motivos abaixo: lY Reintegra

ção dos Motorneiros nY b2, 64 e eo, que roram demiti

dos por absurdas perseguiç~ee por parte de vossa dir~ 

ção. 2g Solução do caso que está em Juizo Arbitral. -

32 Solução do oaso dos Estivadores. 4g Aceitação do -

novo tipo de fardamento uma vez que a Light pague os

dois primeiros, sem desconto algum nos ordenados de -

seus funcionarios. Sendo o que se nos oferece subscr~ 

vemo-nos. (Asa.) Manoel Troncoso,-Presidente de gréve 

Estivadores.- Vicente Manjourany,-Presidente de gréve 

Motorneiros.-- As firmas acima estavam devidamente r~ 

conhecidas pelo Notario Dr. Martim Soares-12 Cartorio 

de Notas, em data de 7 de Agosto de l9j4. Era s6 oque 

se continha no oficio acima, para aqui bem e rielmen

te transcrito, a cujo original nos :pro:prios autos em

meu poder e Cartorio me reporto e dou fé. Pelotas,aos 

dezeseis dias do mês de Agosto de mil novece~tos e 

• 



. ' 

.. 
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dnran <' D perind::l q_ue exr.:rcen snr ntivtd.::tc.e n~ <.,on.p<nh a. 

1925 - A~::l~to - 1D dia 2, foi multado em 2~ JO p~r falt~r ao 

servi r o. 

Novt.mbro- 1.. 15, eixou de comp~c.JI·ecer 'tO servioo, ·ViE'~ ndn 

estar f6ra e tr->r paraido u condução. 

1<:126 - .J~br·i l - r% dia 11, perà.eu o c· r:ro por 8 dias, por ngn com-

Jun o - A ~, 1~erà.en o cHrr o por 8 diB s, por nJlo c mr · ecer 

ao servico. 

gocto - A 5, perdeu o carrn por 8 dias, por nr ~ompare-

cer no serviro. 

OutubrD-;. 4 , perdeu o cr1rr0 por 8 éi&s, nor n~o .om.pare-

cer P o sPrvj (lo. 

1927 - Jú.nc i 'O - 1'~:::> diu 26, erden o cnrro por 8 d ft , p"r neto 

comptrecer ao sr.or'viro. 

1904 - Junho - c 21 a 24, esteve anscnte d.o eervic>o, por ser gre-

vista. 

J .. bosto - Foi sue enc::o , por n'lo ter com1Lrecid"J ao serv co, 

no aia 6 de -~'~6osto de 19311, epoca em CJHC est• ou a greve do peEso-

el do traf""O em co1eborqr~o com o Syn~iu&to das Bstivn ore . ~ -

tu suppeno . o . ~ pJr prazo indetermi r ado, porq 1e o c·~~o P!'!t ' • fr-oto 

ao ll'lini~terin do T.'t.br... lho, e q1 em [ C m ~;~.nhi· solicj tou a "" t 

demissão. 
) 

• 



WALTER M fr L L E R, Ajudantu uo escrivão 

do Primeiro Gartorio no Civel e Crime na uiaade 

de Pelotas, Estano no Rio Grande uo ~ul,em ple

no exeroicio do cargo, & & &. 

,.., 
C E R T I D A O 

CERTIFICO em virtude no meu oargo e por me haver sido 

verbalmente requetina pela parte interessada, que,re

venno em meu Cartorio os autos de NotiricaQãO que a -

The Rio Grandense Light ann Power Sindioate Limiten -

moveu contra Vicente Manjourany, GonQalino Rodrigues, 

Herculano Duro e Estacio Gustonio Vieira, deles cons

ta a rls. 4 o oficio no teOr seguinte:- Sin~ioato nos 

motorneiros. Funnano em 7-11-932. Sáne General Telles 

nQ 1.011. Pelotas, Rio Grande do Sul. Pelotas, 6 de -

Agosto de 1934. IlmQ Snr. c. Owem Bossemayer. Diretor 

da Light and Power. Comunicamos a v. s. que nos decla 

ramos em gréve pelos motivos abaixo: 12- ReintegraQãO 

dos motorneiros nQs: 62, 64 e 80 que roram demitidos

por absurdas perseguiQÕes por parte ne vossa direQão. 

2~- SolUQão do caso que está em Juizo Arbitral. 3Q- -

SolUQão no oaso nos estivadores. 4~- AceitaQão ~o no

vo tipo de :fardamento uma vez que a Light pague os ~ 

ia primeiros, s~m desoot, repito, desconto algum nos

ordenados de seus funcionarios. Sen~o o que se nos o

ferece subscrevemo-nos. (Ass.) Manoel Troncoso. Presi 

dente ne gréve estivadores. Vicente Manjourany. Presi 

dente ne gréve motorneiros. Estavam estas xirmas devj 

damente reconheciuas pelo notario Martim ~oares da 

Silva, em data de 7 de Agosto O referido é -

verdade e dou fé. Eu ~~r7U&~ 
Gtc .L~(()~~ ~ ~~~2;-.i:Ji(.'fiiíi!il 
4~ V--t"-0~~ 

-.:311&~~·~; 

n. J, ;-,;--o 
~- V,-{p (} 
.J, j, ~f" 

~ 



• 

Rnzõe de JOtO RO 
udr1ini::Jtl .. ativ da 
S1.1:miC,\. T !. 1 LTD. 

IGU'ES DA SILVA , no inqtieri t 
THE 10 GRANDEl~. E LIGHT & PO TER 

')~ 

Illmo . nr . C. OWEN BOSSEMEYER, m. d . Diret r Gerente. 
) // 

Em fficio , dntado de 17 de A,osto corrente , aasinado por v.s. 
essa Bmpreza participQU ao seu empre do snr. Joã Rcdri uos da Silva, 
seguinte: 

uo , com fun umento no o.rtiro 53 , § 12 , o D~creto n~ 21.081, 
de 24 de Fevereiro a 1 . 932, c mbinc.do c m a letra P' , do o.rti!"'O 54, d 
Decrot n 2 20 . 465, de 1 2 . ue Outubro de 1.9311 atava elo suspon o do 
oxercicio do ca.r ·o db fiscal àon bonde; q 

~u , a Empr~za , ainda. em bdiencia ~ aqueles preceitos de Lei 
participou qu , a 21 elo corrent , ~ s 15 horas, no escriptorio da Erprez , 
se daria. inicio o.o in u rit nclministrativo , paro o. ura.r a causa do facto, 
convidando o snr . Jollo Rodri ·t;e CJ do. tlva 1 f:l prestar d claru ç"'os e 6. ao m
panhnr os tl!"rl os do ror rido inquerito . 
Poucas pala vr·as bastam para evidenciar,. conforme o.p lrou o inqu rit , qu 
o snr. J o Rodrit;ucs da . ilvo, está iDento , por completo , do quE~Jqu r 
culpabilidade, elo que resultou ser punido por v . s . con a pena de suapen
siio , a qual se encontra cumprindo dos( c o dia. 8 elo corPente, quando se 
apresentou ao servi"'o, e que nüo p0ude toma-lo, en virtude da 1•dem mana
da de v.a . e tro.nsr·itidu pelo snr·. JoÜ.C'I Scotto , ohef ~oral do trufe '-'• 
Trans pare co claramente u , no periodo mais o.rudo da f.Srtll4l çio d tro.
fe o dos bons , o snr. João Rodri~u~s · a SilVü , esteve dominado p r fato
res varies , de natureza diferentes, tant ·e ordem moral como de ordem 
afetiva e ma. teria.l, que lho subju aro, por completo, irnposs 1 bilit;a.ndo-
de mo.nifdsta.r , m q a quer c-eco, o seu prfposito de real CUl:lpridor d seu 
dr, ver profissional. 
Os quosi 12 anos , m ue elo vom empre ando a sua octividude,zelo e h IJ~
tidado nessa Emproza, constituem factos enobrece dores do seu caro. c ter e 
de rig~roso cump1~idor elo dever. 
De simples jornul~iro, pela contl~~ffo ao trabalho , conseguio, por valor 

... propri · , vencor , na escal a d quadro uos empre6;adoa do. Emproza, o.té che
gar o.o cargo do fiscal do trafe~o, po• o no qual n o se lhe aponta noDhwno. 
falta . 
ls to justifica co..ba.lmento que s6 moemo dobo.ixo de imperioso. for~a muit 
sup rior n sua comprovada actuaQfro do "'nloso empre ado, como se~1pre foi, 
pode,..·io. leva-lo ao estremo de passa.r, de uL'la feita., por fultoa no cumpri
mento do seu dever funcion 1, como 6ra. est acontecendo. 
Pura bem ao julr·c r dessa imperioso. forço que actuou s bro o snr. Joõo •-
drigues da. ilve. , p:recia que se seja. colocado nu posiçli em que ele 
se encontrou po.ra se concluir da completa raz« porque nffo poude comparo
cor ao serviço , no mencionado dia. e hora , por cuju falto. , toda ela de 
forqn maior 1 foi lhe aplicado. u. pena de suspensão , com todo co1:•tej de 
consequencias, tan o do ordem moral como 1na.torial,. Não se deve esquecer 
que , paru um empreraclo honP.sto e tro.bo.lha.dor , cone ~ o snr. João !ltodri&ues 
dn Silva , o. imposiçlto da pono. f~re mo..is profundancnto o. sua completa for
tlO.Çffo 1oral , o 1.1ue pr•ovu o seu. pa~so.do nessa Emprcza., do que a.s decor
rcnciaa matoria.cs da penalidade. 
Suspeitado pelo seus cnlcrr .... s , no momento mois nttudo da pnralisaq ... o d 
cro.fe o , viu-se ele nu continr,encia. de leaitima dofezo prcpria., permane
cer na sua propria rosidencia. , onde , por outro lado , atendendo uoa impera
tivos da conaiencio. e filho exemplar , esposo dedic do e po. amoroso, tum
bem, debaixo desse imperioso dominio afetivo, foram lho mbo.r.ados todos 
os actos, porque temiam ss s seus entes caros, que le viesse a ser viti
ma de seus colegas , por ualq er incomprendida. ncti udo que el tomo.ase, 
visto c suspeita que ll1.c cercava , por parte de seus cole~:as. 
Ainda tambom suspeitado pela Dircc~rro da. Empreza , de qua quer co a.rtici
po çüo no mov lrrento u do c ousa 6. paro.liso.ção dos bonds , viu - e le impe
dido elo , no momento reinante dessa sua eita , sor tambcm ntin ido palas 
n1odido.s postas e1n o.ção pela. Jol1c1o. o cone tal · :recolhido a. prisão, o qoo 
elo considerava cn•110 considora injusta , visto a sua inocencia. 
Depois dG passado sso t rrivcl moMento do aproensõos , suspeitas e · uvidaE, 
o o qual uurou durante os uina 6 e 7 de Agosto corrente , o Snr, Jouo ~odri-
·ues dD Silva, ás 10 h oro. s elo dia 8 do A&osto a.pre sentou- se ao s orvi~o. 

Tanto uo sempre foi seu desejo apresentar-se ao serviço , que , quando com
pareceu a Sáde do Sindicato dos Estlv dores , onde funciona.v~ o Comit , u 
di"r.i ia o movimento do. paralisa.~ o o trafe ~o dos bonds 1 foi par !"la. r 
qu~n o se v~ltnva a.o trabalho . 



-

. /~ill~ 
Quer is s o dizer que , cessa.doa os motivos ele força mo.ior , acima t1-do~ 
e pl,ovados exubcrnntem0nt,. no inquerito, el~ o.pr!'sen+on-ee a <Jvrvlço. 
Portanto , em s~ consiencia e de pl onn correspondcncia á renlidndb dos 
factos , a. sua aprcsentaçüo no serviço foi dontro de tempo ha.bil le al. 
Por que paro. ee cntendar o preceito leçro.l , estabelecido no. letra ao rt. 
54 , do Docreto n 2 20 . 465, ele.. 1.2 de Outub:ro de 1.931, é nocessario bem 
a.preendeN!e o. situação om quo se encontrava o snr. Jo,..o Roclrin:ues da. Sil
va, a.ffm de que Ae julgue da causo. porque não entrou no serviço. Ora, o 
referido is ositivC'I de L€li s6 ccmsidcl"o. falto. Gravo , o.quelo. sem causa 
justificodn. D:Lante do exposto do provado , a cnusa oat~ a.m lamente jus
tificado.. E assim sendo est' o snr . João Rodriaues do. Silva, perfeitamen
te amparodo pa1,n solicitar , como de direito , que lhe seja cancelndu a 
penalidade imposta.. 
Temos ab~olut:J. sec;urança quo v.s . snr. c.owen Bosaemeyer, clotndo de i .. 
tclieoncio. clara , eapirito lucido , abstraindo mesmo por completo os impul
sos &onerosos que vom do coração , v . s. ha de jul~ar com el~vuda comprocn
süo a conduta presente e passada do snr. João Rodricues da. ilva, conce
lando , como certo fnrois . a peno de • nsponsão imposta a esse dedicado 
funcinna.rio, recolocando-o no n1vel em que ol~ sempre esteve de bom ompre-
~do, como de facto , dessa Emproza. 

Com esse acto v . s . tombem fica elevado o1uele superior plano, onde fle 
admiram e se veneram os que praticam o verdadeiro 
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'T1 ... . 

O ':;t...so 111e vr.t ser snbme ido l 'lpre~ · f2('io de • ~~oiu., 

simples , diFJensardo assim on~o arrazoado . 

Jntr1 R;)ôri~.,teo da i vo., Pmrr-?,c::•U.o aa ..:.wnprez •. , com m· · s ê..e 

dez anos de servino , de xou, twa voz , de comrarecer · sr r 

infr. ngindo ass_m, t.'J. eM , mais uma ve~, o C1 is]?osto no <:'lrt2 r: o 

decrPto numero 20,465 ~e primJiro de ontu ro e mil novecen ~ e n-

ta e um • 

...lrr virtül.e do t:.:l proc C.imento [J c~ ..... :..tnhia s "']?e~"de- c , 

cnnsoa.n t.e <. s Q· s;:osir'ÕA 6..:1 d ereto refer elo, promovett 8 term s :lo 

presen c inC.:.1Lrito. 

,Ao· cnsaà.o, JoC:o R··ü..ri~.}·es do. Silv··, foi .P':'rmi · ' cl 

:- ·1 ê.cfoz , o 7 • r:io - se as tostemunh::·s ror ele apre~en ·t ~,_c e 

com.... d· • 

' .. ll.u. ""t· r1 to 1 :J.S ?l'OV"' S "prescn ~rl S, pel "C1 sac'l O 1 "' n nhum 

. ·"o,d ne"'huma manejrfl, sC:r~ de molde o. jucotific. r o se, nroc 

faltoso e de 1 sen t.;... - lo c.a ::enal id ... qle :::revj si. a no decl' to do. 

Jo o Ho ri...,1 '28 da Silv 11.m re · ncHLente. 

S · lvfl 8nge de ter n cvmport mento excm:r;lar 110 ~le~a, tem s'do el 

d, rante o tempo err. <:1.e r ba r na rez8 um empre.:;;aao com inumE'r.., n "" 

f a t s, c mo bem test:: o doc . r21 . Joei.o Rot. ·lgu es de. ('lilvL o 

grP.vist 
' 

na r0.VP , erj · i C8!1 a em Vil'l e e \1,11 r o de ... l.í}ln o cnr,..e'V'l e 

ano , nela tom'), p::•rte ::t+.iv·, abP.ndonou como o ·ora, o SPrViC'O m C"' -

sa ju~t ficFdu, sem raz~es '"•11stve s p:.. ra t rrocedJme n 

o c· rc;o q,ne exe!'cja nn. Comv::1nh " , po s ele era fir-;ca , em:pr rdo p r-

tanto de imedtota confie.,'"':.:· e 01 e ~"'c- m à.ev] 
' - Pr um n n o m t~ 

eX" 1, do"" Pe 1G deVAres e dt:. a Slill' b ·· · ,..ac ':!'~""" 
\,.o. ':,.)....., .. 

(l.e u 1a fr e 



I~ 
toc~:tn te. 

SE..~ nr snas ns rrovas eviclC'ni, .... "' da s1 a ne-

numa jur::tif'"ic>ativa c da s1a nenhnm"' razão. 

Ele alega flUe n~ o c;P uprese'1-: 011 ao se 'V ço por rec~j_ r umr rrr r 

sro de seus colee~s. e no e. tento, no Qiu seis do corrente, m~ s o ~e

n?s, ( '"' d.ezer'l::>VE:' hol"'l.S d:: noite, "'le s0 achavo nfl e ~ à.c elo Sync.tic· to r os 

E~tiv~dores, onéLe 'on3: 8 horr.s C..'T)~is, verifica-se um conflito do Ci,U.a 

res,11 ta sr-thir gravemente ferir3.o o S ... · • lú. jor Su• amini, D ... le._:"lC.o de Po-

li c ia. 

I1'c>i o :proprio acns (0 , q1.1e om voz alt.a, leu 1:.0~ _rosentes a i, 

o ofioi o do. Com}!r>nhi"~, no qnr 1 ela scienti:L'lcava c..os sr--us emprec-:ados e 

ercvl3 c1ue S"J reservava o ã.ircito de readm tirou nD'o , todos os mot r

neiros, fiscacs e chuuffc rs çt1J.e oe a:pres· "ltassem ao t~b· no • +, ' s 

10 :..., 0 p . m. ou sejam vinte e cluas horr E: c trini~' minutos • 

.... l.Jre sen ton- se ao s~rvir o naq11e e di e e hor~ ? 

a C...,mrnnh1r-~ tinll~ restube ecido ") tr~·fC[;8 de bonC.er" e o.dmi i M ressoa 

novo. 

f::>1·n de qn81CJ.1ler n.vic.a ~ue o acnse.do tom:Ju uma ., rticip r""o 

dire 2 e ef1ciente ne gr vo do dia seis d~ corrente. ~ cvide~te que o 

acusado estAva qo par de todas as ocorrAnciAs e conhecia bem de pe·to 

a.s exieenci38 !<.bsurdas e impraticaveis ror parte do s rn<lice to os 'No-

tornejros deste cidade. 

O doc. sob n29, q1H' é ume certidl" o oncle est'~ transcr•ito o oficio 

n~ 1.011, do S~ndicato dos MotorneirOP, 1irigido Campa nhiü, diz elo-

quen tem~ntn do "'b surc1o P d:;. s exi,::enc ias inca bi vei s daquele Syndi c o • 

.. J;JeZA r de tudo, 'J acnsado esr:necenc o - se (1 o c<.- r c.. o q1 e exercia n Co·np -

nhia,a ' nnd& atend~, t.11ao a.eoprezou e deivou de COffil,)Srecet:' CO O er 

sen õever, como era sua ohrjg~Qtro, a:> servir;o que l1 1e competia como em

.:!/Y'eeaclo da 3mpreza • 

.1. iJ ::... eeaçÕ"'"" rio acns::téio Q~o destttnidas de f'und mento 1e~al, e 

n .o o in senta da penrüidode previst8 no decreto j, ref r:>r i do • 

. : .. Companbia . o fere cen e deu ao Q se 8 empre •:a él o c: .. n.e s~ c 1'1 s"'r'-' -
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varam nos se11s po!01-+;os, t . f t ' v s granJas, e es8 ~ ~ o me 

pois q_11e nenh:un PlP9 sofreu. mais eve n~ress o. 

As decl rR I}Ões do acn I .o em nadP o :pod. r , r bonc.r. n ~AS v 

' · 1 u.m h ornem c on • o à. seu romp Pto d.esaho~o, rorq1e , n o c cr1v~. n1 

deve1·es e obrit·r C'~r>~ pelo s mrlcc; rece o ·!e 11m possivel 

done sen servi('o, descnre da. StU:l obd8~r"Õ"'s, n o peze as respon -

sabilidad.es e, sem dar a menor s· tisfa~A'o aos se11n f'uperiores, n"' comp'-

re\a para as 1.mir o. suas funç ..... ""n. 

<:<.ue conf ança "'odor me--r· cer o acusado dar.Lui ::; ra o fu ro, e e 

que t m um C'í'go de resrons<'l1i id.·1.de e de confiança d.a Compnn1 a? 

~ue autoridade moral rodf>r ter o ac :~.so.do p r os demaiC! ernpre ..... --: 

'~ enhuma e v den temen e • 

Se o acusado pelo simp es rP.oeio de um po ~jvel a
0
re A~o ~do 

na;o seu posto, à.esc ra os interp ''es QUe lhe q "' ') confiados, /. e crer'-E 

assim qn.e ele n o tem a '3St" nra mora parP contim1ar a xercer o c rgo 

que exercl.a :porn, e o eeu procedimento de mol e a checarmo~ e r o-

lorosa c>onc>l,,s~o. 

Por to os O f! lados C11P - - seja a:preci • da a c nduta e o :pro c e imPn o 

do a c 1 sa cl.o cbe.~smos p um r "'Ó conclus~o , Jo R~Hlr j 8;t1e G c a Silva 
, o e um 

f c. toso, Jo?'o HoC:..r g1.1.es a.· Silvo. m reincl.dente , Jo o Roà.rj ues da 

Si va teve direta e eficien'.e part cip~('"'o no movimento erevista o dia 

seis do corrente. 

Se o acusa9o no ti ees tome o etu~('~O s~liente na g eve,n o 

tivesse ao par de todas as ooorrP.nci s e exi~encias feitas _Plos grevis

tas o ~eu procedimento :por certo seria outro . 

S em ver1l de e e n fl' o estava de acordo com a greve e del n o f 

zia parte, o q_ne lhe com:peti.a fazer, o g_ne er. do se:t dever· fazer, era 

ter se a resentodo no dia e ho , ao traballlo, e ... hi f ze:r· se en e os 

se s ch fes ore Aio quJ eqt·v tomaôo, de uma ossivel agres~~ o por 

..... rte dos seu.:. colegas , e estes, nuturolmente , como fL .. er m ·o outro 

que se coneervcram nos seus no, tos, .he asse.sf'ln· riam todos os mP o e 

garantias guP fossem po si vei s. 



-. ' ~. , . 
. ' 

I~ 
~ntretanto, BS" mi o o aconteceu. O acusado n o compa~ecet o 

servif'O no oi- e hora a qne estavr· ohrir:;sclo, e foi C> "', como j..t se di~se . 
o ore~or rlo Syndic~to dos Estivadores, casne mente, n Q -- ào eravc cor-

f ito a i o('or~ido. 

Jo~'~' o liodrit·nf' s da Si 1 vq pr ocnrH ::.teor, UR ti ficar o se, :procedi-

menta, mas, assim nPío r>'1nserrni.n. l..s Ruac à.eclar ... tc;õe ..... , oC'! de}!OiMen os 

C.as teot~munh~s 011vic a e as Puas proprla dcclara('õos or1sti tuem prove. 

exhuberante ele g_ue Jof'l' o Rodr:i~ne R da Sil vq, o ac11sado, f o um grevista. 

O ceu proceaimento n~o encontrn apoio n8 lei O acnc.<ado ante~ 

de ser um el Pmento bom r· ;ra Com9anhia, ~ o contrario, o acusado, como 

rrova o eoc.nQll, é um empreeado ch~io de faltAR A com a agravante de 

• p 'rticip'1.r de todos os movimentos grevistAs que tem se envolvido o pes-

soal do trafego desta Empreza. 

A Companhia tem tido sempre um s6 desejo, resolver e derimir oom 

equidade, com bondade e com Justiça, todos os decidias por ventura exis

tentes entre ela e seus emprega.dos. 

Eles, ao envez de procurar estudar e compreender :para ada:i:l r-se 

ás leis usando-as com equidade e Justiça part' tirar de as o ")nrt .do rq

=oavPl, não o fa~em, imboidos de f· lsas ideins, de errados preconcei o , 

fazem to~a s as evieenciPs e im~osi~5P8, incabides e incontid s, a 1 e 

e es chamam inv8riavelmente - " ... s no.Bs<:.s reinvid · ce.~'õeR :r>role · r s 11 , 

h2ja vist 

a greve élo dia seis (lo corre nte, que culminou nos ma:i 12 lementaveis acor-

tec .imentos, 

"' Como se Vt: , r.ão houve motivo justo que determit1asse a greve e 

dal1i serem injustrs as exigencias e as imposições feitas pelo S n~ic o 

de MotornPiros em nome doe erevistaR , exieencias e im:posiç5e que a Co 

pt->nhi_a em absoluto :podia atender. 

Pelo exposto e mais que do inqu Ar i to consta ficou provado, prova

dissimo mesmo, que o procedimento de João B.o iguec da Silve. 11t!.o encon

tra ·paio legRl e, 10l't&nto, deve ser ele passivel da pena pr""visl no 

.;.rt2 5~, elo D~JClCto P0.-165 de 12 cte 01.'t1lbro oe 1931. 
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J· l. ::>m.tl<:!.nhü .. de ccordo c::>m as dis ::rsir'3es leeais snspE'n<.ieu o 

acusado Jof!o i(ourigues da Si 1 vo. das suaR funç5rs, e fl:!'::>m:J ndo o in-

CJ H~rito q 1.e dentr::> em !.lJUC::> V ...... Aciu. dele ir<' tomar conh c mcnio, 

foi ptl roa o fim de dcmi ti r o "Cllsado, do nudro ü.o s set"' f me 1 on· r O f' I 

nffo s ó DOr se-r ele l'Cin"iccn r;, er cometitlo inumer s fult s dur· nte 

o tP-mpo Q.lF' trr b~ lha n·· ~mpre:zul e I pPl':> seu. u l t i mo ..-.to, ter C..ecmerP-

cid.o em ahsolnt::> e c::>mpleblmentP. de~ c on.nanco. à. d rC'<;>llo co. Compr::..nhi., • 

• To i" o lbdriellCs do Si ::...1 é umA med d q1e se imp ~ e orno um a J a~ 

inteirn 

JUS IÇl~ 
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Snr . Inapector Regional do Trabalho 

N/CAPITAL • . 

Tendo sido paeo o sello devido , restituo-vos o 'ncluso 

processo protocollado nessa Inspectoria sob no 1598-34 , vindo oom 

o vosso officio no 2?14 , de 5 do corrent~ , 

CO! PAilliiA C'UlhlS P01<1'0 ALEGRENSlll .b 
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em que é interessada a 

SaudeçÕP.a , 

IB 
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Raz;es de Jo;o Rod~igues da Silv , no inauerit 
administrbtivo da The Rio Grandense Light & o
VER b"'Yl DICA~'E ,LTD . ,de Pelotas, no recurso inter ... 
posto pela referida Empreza , para o eparta~ento 
Nacional do Traba l ho. 

Exmoa. Snrs . Membros do Departamento Nacionai do Trabalho 

.t~..m offi-eio, data.do de 17 de .Agosto do corrente anno, as
signado pelo snr . C . O~~N BOS ~~~ER , Director-gerente, da The RioGrandense 
Light & ower SynQ.icate , Ltd., em Pelotas , essa Empreza pnrticipou ao seu 
empregado Anr . Joao Rodrigues da Silva, o seguinte : 

Que , com fundamento no art . 53 lQ, do Decreto nO 21 . 081, 
de 24 de Fevereiro de 1 . 932, combinado com e letra F, do artigo 54, do 
Decreto nQ 20 . 465 , de lg de Outubro de 1.931, estava ele suspenso, por 
tempo indeter~nado, do exercício do car o de fiscal de bonde ; 

Que , a Empreza, aindu em obdiencia aqueles precitos de 
Lei, participou que , a 21 do corrent~ digo 21 de osto do corrente anno , 
ás 15 horas, no escriptorio da Empreza, se daria inicio ao inq~erito admi
nistr~tivo , para apurar a causa do facto , isto é, da paralisaçao do trafe
g o de bonde, devido ao movimento de greve pacifica. ara depSr nesse in
querito a Empreza conviiou o snr . Joao ~odri~uea de Silva, e bem a•sim 
para este acompanhar os tern,os do referido inqueri to . 

~ verdade do facto . 
orno foi a+Jurada pelo inãü'eri t-2_ • 

oucas p~lavras bastnn p~ra · idencier, conforme apurou o inquerito, oue 
o snr . Joao Rodrigues da ... Silva, está isento por completo de qualuuer cul
pabilidade . Por esta razao a pena que lhe foi imposta de sua.1ensao, e em 
cujo cumprimento se encontra desde o dia 8 de rtosto do cor·ente unno, cons
titue_flagr nte e clarroJrosa injustiça . ~ 8 de ~.gosto do_corrente anno, quan 
do Joao Rodrigues da Silva , se apresentou ao serviço, nao poude toma-lo, 
em_virtude de ordem emanada do Director .. Gerente, e transmitida :pelo snr . 
Joao Scotto, chefe geral do trafego de bonde . Transparece qlar·mente , pelo 
de,:2oimento das testemunhas que , no periodo mcis agudo do movimento, o s r. 
Joao Rodrigues da Silva, esteve doninado por fretares Vi:rios, e naturezas 
diferentes, tanto de ordem moral cano de ordem afectiva e mate ial, cue lhe 
subj ugar.a.m por completo i:mpossibili tando- o de manifestar , em ouolqucr a c to 
seu proposi to de real cumpridor do seu dever profinsi onal. C..: o ouaai 12 
annos em que ele vem empreg<::ndo u sua <:atividade, zelo e honestidade na ~m
Ire~ constituem factos enobrecedores do seu caract!ê_r d.o reto cumprimen
t o do seu dever . De simples jornaleiro, pe!a aontraçao do trabelho, con e
guio, po~ valor 1WO )J:i o, vencer na ·esc la do quadro dos em_pregéj!dos d Em
preza ate chegar ao C(rgo de fi~cal dos banda, posto no qual nao se lhe 
bponta nenhuma fulta . Isto justifica cabalmente que só :rpesmo debc..ixo de 
imperiosa força , muito suJ:)erior a sua col!l.:.Jrovada actuaç· o de zeloso empre -
gado, poderia leva-lo ao estremo de f~ ze-lo~ s~ar por faltoso no c ri-
menta do seu dever , co 10 Óra se pretende f~zer . rara bem se ju~~ar des~ 
inl];)JJriosa força que actuou sob:r_e o sn1t. Joao Rodrigues da o:.>ilvt:., é preciso 
que se fique co:;L.oocdo nR PQf:liçao em cue ele se encontrou para se concltlir 
da completa razao po~que nao poude comparecer ao serviço , no dia e hor ~r 
cados, l}Or cuja falta, toda é1· de força maior, foi lhe apJj.c~:.da a pena de 
suapensao, g_om todo o cortejo de consec~uencias, tanto de ordem 1 or 1 co o 
materié.l . T. o se_deve esquecer que para um empres;aclo hon sto e tr·b 1h'dor 
co o é o -::;n1 . Jo1:1oRodrigue~ do Silv·, a it1J~siçao da pem fére 'rofun <

mente "' sua completa forrn;: çao morr 1, do que e prova o seu p. ss do ne ~ 
Empreza . 

S•.!s~eitado peloa seus colegas, no momento mairJ <.:gudo do 1 avi
me nto, viu- se ele na r; ont ingenc i a de legitima de f e za pr o.:>ria, pern nec e r 
na ref'idencia . ~or outro lado, atendendo aos imperativos de filho e emplar, 
es OBO dedicado e pae amoroso, teve embargados todos os actos, por ue temi 
esses seus entes caros, oue ele viesse a ser vitim~ de seus colegas, or 
qualquer incompreendida atitude que ele tomasse , vúrto u su~1.peitc: .. te lhe 
cercava,por todu a parte, dos seus coleg&s . _ 

_ inda tambem eus.eitado pela Dire ~ao da 
c OOlJ· rtioipaçao no movi11ent o, vi u-ne ele impedido, c:ua.n 
sus Jeitu de se a_.resent· r ao serviço , visto que seria e e tin ,i 
m~didas posta~ em aeçao pela policia , a qual recolhia presos , 
çao da ,)irecçao da Empreza, todos os empreg8dos que lhe pareci& 
teª no movimento . Foi para_evitar de ser vitima desH~ ,injustiç· 
Joco Rodrigu~s da Silva, n~o poude se< presentbr na ~or m,rc d 

uE:l ucr 

. nr . 
o 

inicio do aetviço . 
Der1oi9 de puseado esse terrivel mo 1e11to de Lprecna Ões; ·u. >i

tas e duvidaD , o ~uul du ou u ~nte os cirs 6 e 7 de 70 ·to o cor nte 







ecebido em 21/2/35. 

~.L.R. 

I n F 0 R P A Ç ~ O 

Como houvessem os empregndos ca T1e Rio

grnndc'nao Ligh t 0r. Power 3:ynd. IJt • promovido urna greve em 

li de .~gosto de 1934 e, por esse motivo, n;:to tivessem apre

sent dl AO serviço naquelle din, entre elles o 1r, Joio R6-

rigues, foi o mestdo accusRdO elo. weama Cot'1pr, nhia 

conettido a fRlt8 grave aapitulada na lettra í do art. 54 

do Dec. no ::20.4~Gt;1 de lO d1 Oulb.u1 ro d ~ 1931, ou se 

nado o emprego, 

Cor,o se tr'lt·•sse de um ernprt~&:<~ o com 

maL; de O armas dP. tcltlpo de se~viço .., ~rrrnrczn e'n tenc f'll 

t..,urCJ r o co.1petente inq1.1erito ad.oiniet.r·'ltivo que rernetteu a 

este Cor1selho or inter111Cdio 1. f\ Inup~cto ··ia .degional de Por 

to Alegr c cata por iuterl!ledio do nspector de rrevid1 ncio. 

Eva1dr LLbfio dosS 1tos. 

O in ueiro em p re'o constfl de fls. :.:. a 

23 dente processo • 

T'rel irrlinnrntcmte ouvi do o ~cctn:wdo, este 

é'lpresc:ntou a d feeA de ·r s. 3'5/3~ e juntou, aindA, :J. c::1rta 

d f s. 37, 

.\ntes de ruqi URda,sejR'~ictto resaltar 

:) m::~neira irreeul· r como foi instaurado o · nqueri t 6:-~ au

iJ.nettido ~ up::.·ecia,;tf.io dest~ Canse ho, srtlientando-se en,•·re 

odRs as i r~·egu lr.,ricar.'es a nã.o constituiçÃo d'l respectiv 

Conuiss~o. 

:!:lL· r~ c to, convid do n co1n:_1 recer perante 

o Dire"tor da he Rioernndrnee Liglt 1 Power ~Co. ~td. e o 



'I • 

u~ 

~~o{; _di: &,t/, 6JO?ltJmei!D o /tWenle ~ 
()edthJ ru; ~ J~a~ dJ:.~ ........ â.f..l::1~d.:?.z_(/!!::!:':~ 

rffkJ /b de. ~-· . ..rk ?!J.§l.. 

f:'/d(~oJ/ 1 
' t/ Secretario da Bessã 



Ministerio do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

. . ... la~ - Secção 

r. ~. 1' . . 2n 

CONSELHO NACIONAL 

PrQc .. ll .~~9/934- . 

DO TRA:BALH16 

Ag/SSBF~ 
ACCORDÃO 

19 .... 35 ......... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que The 
, -Rio Grandense Light and Power Syndicate submette a apreciaçao 

deste Conselho o inquerito administrativo instaurado contra 

João Rodrigues da Silva: 

CONSIDERANDO que nao foram rigorosamente observa

das as 11 Instrucções 11 baixadas por este Conselho, para a ins

tauração do inquer±to administrativo a que se refere o art. 

53 do Decreto nQ 20 .465, de lQ de Outubro de 1;931; 

Resolvem os membros da la . Camara do Conselho Na-

cional do Trabalho considerar nullo o referido inquerito, de-

vendo cessar a suspensão em que se encontra o accusado~ 

.H.io de Janeiro, 14 de t:1aio de 1.935; 

/ ) 

Relator 

Publicado no 11 Diario Official 11 de J~ J_, ~ JJLt9 ~(." 
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MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END. TEL.: AGRILABOR ... :porto_ Jq.eg re... .... .... . 2 ~, Set embro ... ~ 1.9.35· 

.JYt;; . ~ . Director Geral. 

'dd-tumj b 
Proo.nQ . ll . 239/3_~-

~~~rrente:João Rodrigues da Silva 
Recorrida: The Rio Grandense Ligth 

- & Power Syndioate,Ltd. 
Cumprimento do accôrdão de 1~ de 
Maio de 1935. 

Tenho o prazer de enviar a esse Collendo 

Conselho os documentos annexos, referentes ao processo adminis

trativo contra João Rodrigues da Siilva, informando, outrosim, 

que o respeitavel accórdão desse Egregio Conselho f oi integral

mente cumprido pel The Rio Grandense Light & Power Syndioate, 

Limi ted. 

/ 

Snr . Sr. Oswaldo Soares, 

Conselho Nacional do Trabalho . 

n 1.• cç o 

Cordeaes saudações 

Evandro Lobao dos Santos 
INSPI CTOU 1>1! PIH!VIU NCIA 

Delegado do Conselho Nacio

nal do Trabalho na ~~~ Zona 
" 

do 
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Pel t~:s, 12 de Jul"1. ::> de 19~5 . 

Illm,g_ Sr. Evandro Lobeo d.os Santos, 

DJ.). Del e~aà.. o do Conselho Nuc ional do T •~:;1-b alho n a. lOa. Zona. 

Por to Alegre . 

o 

Damos recebido vosso o:ticio u.e 1'7 de junho p.p., de cujos 

dizer0s ficamos scientes. 

Devemos inf ormar que Jo~o ~oà..L·igues da Silva está ausente 

à.e s tu cidad.e, consoante inf'ormaç~es g_ue temos e,attent· a decisão do 

Conselh o Ne.cional do Tr ball'lo annullando o inCJ, ueri to procedido con-

tra a~uelle, a Empreza , de accordo com as d.i~osi~5e~ legaes appli- 1 

caveis está procedendo outro inquerito com a observancia d s instruo-

ç~es em vi e or . 

Sendo o CJ.Ue se nos offerece dizer em resposta ao vosso 

officio , aproveitamos do ensejo para reiterarmos a v. s. os protes 

tos de nosso elevado apreco e consideração . 

COB/C Sjnc 

Saudações . 

THE RI O G .Ali DE rsE LIGHT & P01 
• ..l.R 

SYNDIC.ATE LIMITED 

_,.
c. 0Jen 
Gerente 

) 
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Pelotas , 23 de Agosto de 1935 

Illmo . SnrD!Eva.ndro Lobão dos Santos 

M D Inspector das Caixas de Pens5es e Aposentadorias . 

Nesta Cidade 

Cordeaes saudaç5es . 

Por vosso interrnedio , participo ao Conselho Nacional 

do Trabalho que , em virtude de sua decisão , pro~erida na questão que vinha 

mantendo com a The Rio grandense Light and Power ~indicate Lirnited,de Pe-

lotas por me haver suspendido das ~nç5es de Fiscal de seus bondes eletri
._ ... 
..._ cos , desde 6 de Agosto de 1934, por méra suspeitas de me achar envol vido tam-

bem num movimento trabalhista,quc,naquella epoea , que aqui se fex sentir, 

r- com comitentemente , com os estivadores , acabo de ser reintegrado ,nesta data, 

naquellas funções , com o recebimento dos vencimentos correspondent~s ao pe

riodo do tempo de co rriào . 

Por motivos de ordem intima , que s6 a mim interessa, 

expontaneamente , depois de reintegrado , solicitei e obtive exoneração ·da 

referido encargo , 

Expresso aqui franco reconhecimento e louvores a 

este pa.triotico orgão da defesa da classe trabalhista pela sua efficiente 

actuação na solução dos casos que lhe sáo confiados para julgamento. 

Com mais elevado apreço e consideração subscrevo-me 

Do Amigo Crdo C.Jbrdo • 
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256.35 
IllmA sr. Evandro Loblo dos Santos, 

DD Delegado do Conselho Nacional do Trabalho na lOa Zona. 

N/Cidade. 

Saudaç~es Cordeaes: 

Em addi tarn en to ao nos ao Off i oi o datado de 

12 de Julho de 1935, oommunioamos á V. s. que João Rodrigues 

da Silva, de conformidade com o Venerando Acoordão do Conselho 

Nacional do Trabalho, foi reintegrado nas suas fu.ncç~es nesta 

Companhia, tendo sido pago doe veneimantos em atrazo e por mo

tivo de interesses do me sno solicitou exoneraçlo de empregado 

da .li:mpreza, qual lhe foi concedida. 

Outrosim, communicamoe á V. S. que as contri

buições devidas ' Caixa de Pensões e Aposentadorias e relativas 

á este caso serão recolhidas por nós na relaç~ das contr1buiç5ee 

do mez de Agosto e na importancia de Rs. 238 800 (duzentos e trin-

ta e oito mil e oitocentos reis) assim desoriminados: ~ Per-

manente sobre 3:120$000 - total recebido pelo referi do João Ro-

drigues da Silva - 92 600; joia de 1 anno - 51 600; contribui-

QIO da Companhia igual ao permanente do empregado - 93 600. 

Sendo o qu e se nas offerece de momento apro

veitamc.s do ensejo para reiterarmos á V. s. os nossos protestos 

de estima e o onsidere.ção. 

COB/CRS/nc 

THE RI O GRANDENSE LIGHT & PO.VER 
SYNDICATE LIMITED 
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